
O C O O P E R A T I V I S M O É DE IN IC IAT IVA POPULAR EM T U D O . T O D O ELE É E D I F I C A D O PELA A C T I V I D A D E D O S C I D A D Ã O S 

OLETIM 
COOPERATIVISTA 

R E D A C Ç Ã O E A D M I N I S T R A Ç Ã O 

Rua C 3, Lote 3C0-A — Olivais-Sul — LISBOA 

COORDENADO POR 

A N T Ó N I O SÉRGIO 

N.° 158 / Dezembro / 1965 

Publicação mensa! — Distribuição cjratuita 

Uma data inesquecível do Movimento Cooperativo Português 

EM 19 DE DEZEMBRO DE 1955 FOI FUNDADA A UNICOOPE 
A fundação da UNICOOPE, há 

11 anos, marcou o início de uma ca
minhada para a frente da Coopera
ção de Consumo no nosso país. Até 
então as Cooperativas de Consumo 
não haviam estabelecido, pràtica-

fcnente, compromissos de unidade 
'n t re si, salvo no curto período das 
Juntas de Compras. 

No entanto existiam entre elas 
relações de amizade que tinham a 
sua maior expressão nas sessões 
comemorativas dos seus aniversá
rios ; nisto, pode dizer-se, resumiam-
-se os encontros entre os dirigentes 
das Cooperativas de Consumo. 

Assim, ainda em 1955, estas Coo
perativas viviam alheadas do pano
rama que se acentuava no comércio 
de víveres. 

O após-guerra fora acompanhado 
de um extraordinário desenvolvi
mento do comércio, consequência, 
por um lado, do esforço de recupe
ração industrial e, por outro lado, 
do aumento do nível dos salários 
nos países mais industrializados. 
Multiplicaram-se as grandes empre
sas do comércio a retalho, denomi
nadas «Super-mercados». Apoiadas 

no capital financeiro e utilizando 
novas técnicas de distribuição — o 
auto-serviço e a pré-embalagem — 
viriam ao encontro do interesse do 
consumidor em ganhar tempo na 
operação da compra e em adquirir 
produtos de modo mais higiénico 

p o r q u e prèviamente embalados. 
Além disto, em muitos países, tendo 
conseguido reduzir o preço de custo, 
com as suas compras mais volumo
sas efectuadas directamente à pro
dução e ainda por terem menores 
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